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Resumo
Aspecto cultural muito marcante na vida da população brasileira, as feiras livres estão
presentes desde o tempo do Brasil colonial, assumindo grande relevância históricas.
Atualmente ainda tem sido peça fundamental para famílias que possuem baixa renda,
participando como instrumento gerador de emprego e renda. Apesar de estar perdendo espaço
para concorrentes como as redes de supermercados e hortifrutis, continua evidente nos
estados do Nordeste, fornecendo alimentos frescos e de qualidade para populações que as
frequentam. Diante dos fatos apresentados o presente trabalho objetivou traçar o perfil
socioeconômico dos feirantes da do município de Carpina – PE. As informações foram
obtidas mediante a aplicação de questionário semiestruturado, contendo 15 perguntas,
construídos a partir de revisão de literatura. As coletas de informações ocorreram em maio de
2019, com uma amostragem de 15 feirantes. Para não atrapalhar a atividade dos entrevistados,
as inquisições foram realizadas no final do expediente.  Após tabulação dos dados, eles foram
submetidos a análise estatística descritiva e dispostos em frequência. Constatou-se que 53,3%
dos entrevistados são do sexo feminino, a idade entre 36 e 59 anos, correspondem 80% do
total. Quanto ao grau de instrução o número de participantes que concluíram o ensino
fundamental e médio são proporcionais com 33,3% e analfabetos ou concluíram até a 5ª série,
somaram 1/3 do total. Os feirantes informaram possuir renda familiar variante entre meio a
um salário mínimo, sendo composta pela comercialização e pelo benefício do bolsa família.
As famílias que possuem até 3 residentes correspondem a 53%. Ponto marcante nas falas dos
comerciantes das bancas foi a ausência de políticas públicas que valorizem a atividade, apesar
da feira ser bastante frequentada pela população local, quanto por clientes de cidades
vizinhas. As informações obtidas permitiu

 propor novos projetos de extensão que proporcionem o estímulo ao retorno aos estudos,
resgate do valor cultural da feira entre as gerações mais novas, proposição de políticas
públicas que auxiliem na melhoria ambiental do espaço e capacitações nas áreas de
empreendedorismo.
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